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INSTRUCÇÃO E RECREIO. 

N.º 3. 

AGRICULTURA (*). 

Na ordem das plantlls fructifcras do Paiz, a .~eiva congckidll não póde deixar de pro
occupa o primeiro logar a olivcil'a, tanto <luzir effeitos a na logos, o ~que explica com
pelo modo admirarcl como vegeta e pros- plctamenlc a 01·i~em das 'Íl!cisõcs longitidi
péra em ns nossas localidades, como pela naes que se obserrnram na casta dos ramos 
extensão do consumo, e valor dos procluclos . da oliveira, principalmente nos mais tenro~. 
da sua industria respecti' a'; é justamente a e o que ai11<la mais se co11firma com a dis
t~stc preço úlcvado que temos devido a e\.- tensão que ti remos occasiõo de notar 11os 
portaçâo do:; nossos azeites, apezar <los obsla- dois lahios do golpe ou incistao refcridá, 
culos resultantes do pezo e do ''olume do dcprehc11dc11<lo-sc bem a cau ·a mccanica quo 
gcncro, e da nossa posição cxcepcioual ; in- a occasionara. 
com·c11ic11lcs cruc, a não ser aquclla circum - Com tudo, os cstn1gos mais considC'ra\ eis 
tancia, condemnarit1m o mais importante foram os que tiveram lugar 110 ucto do der
ramo <lo nosso commcrcio á mesma sorte retimenlo do gelo, prorn\'Cln1('11lc cm rnzào 
dos vinhos. dn dimi11ui ~·uo rapida de {!fnllll<' quanlid;H)e 

Porfün neste Jogar temos sobretudo a ele calorico que o me. mo :relo suhtrahio ft 
dC'plorar uma terrível calastrofc, <pie ha planta pnra r<'' crter ao <.':il<1do do liquido., 
menos de dois annos rcduzio a lenhos de- o que é tanto mais de prczumir alt1•11lo <• 
ncgridos parte dos mais solidos elcmrnlos modo <'orno alforlou a parle <la anore <'~
da prosperidade da Provincia, d<'ixnndo im- posta ao nast<'ntc, e qun rC'r.elwo os r<1 iüs 
pressas por toda a pari.e recordações b<'m solares no-; inlen aios c111 q uc o nc' O•!Íro 
tristes, q uc só com o tempo poderão <lcs- dcsn parecia. 
Yirncccr-se. Em firn, o prop:-io przo do ;relo ªl!lonw-

Scm du\'ida, nada lia que a oliveira sinta rado, fozC'11do cun ar e· ahalt'r t1s rnmos ljlW 

mais do que os ell(•itos <lo intenso frio dos 11i10 pocl<-ram ~upporla-lo por mais ll'tnl o, 
~elos, . e muito particularmente as conse- 1 contrih11io 11i10 p1111ro pa :·;1 o!, c!r~ ;:~lrozil'si
qucncws do aclo dn descongellação, q1111t1do 1 mos cffo ilos q1rn prrsenriftmos. 
etita se opéra rapida e i11sla11laneamcnte. Obsenar<'mo~ toJ;n."n que os prt' juit <ll'I 

A a~ci;1, qunndo gela, augmenta sensÍH'I- 1 foram st'Hl!ll'<' d1• m;~ior 1·011si1!t-n.\i10 uns 
mcutc cm volume. e a sua força e'pansi\a seguintes ca:os: J .'' nas oli\(•ira' ma! ntmi-
no estado de solido chega a cspcduçnr os 1 

meb~~s, <.\_levantar mé.l:;sas de rochedos, &e.: (.) Vejn-se :t png. i ~ dcst,. J 11ron1. • •• 
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dan t1•1: 0m scirn, por sun nnturcz:i. como 
~e ve:·ifk a cm nlgumns cspccics ;. 2.º 11n:; 
que nrlificialmcnlc cslnrnrn no mcs:no cnso, 
por conliilundas applica\õrs de copioso.;; es
trumes ; 3. º naquC'tlns '{llC t inhnm dado arnl
tada colhe!la .c:.11 o an110 antecedente, e pelo 
mesmo pr111c1 p1~. 

Jú tivemos occasião de referir cm o no!'S0 
primeiro nnmcro, que aqnclla arrnrc henc
fica - pnra nos scr\'irmos do qpilhcto de 
Onlla-Bcila - se enconlrn no sul e ao norte 
no Districto, cm consequencia da dispo içào 
do Pniz, que concorre parn que 1ú1mn mes
ma localidade apareçam muitas vezes lem
ecraturas di_rersas, e ex.tremas, occasiona
naclas pela exislencia ou n~10 e::\islcnria dos 
abrigos, e pelas ci rcum. tancias da cor <los 
terreno , da c:xpos:ç~o. da rc!l cxi'io elos ra '.os 
solares, &c.; com a notavcl di!fore11c;n, de 
que 110 meio dia, vcrdad r irn rcgii'10 da oli
vcirn, os anno:; de ropiozissima producçuo, 
011 de sa/i·a como lil se diz, são seguidas 
de colheitas completamente estcrcis, o que 
uuo se observa, ú medida que do· climus. 
q11L'n Lcs se pnssa para os seplemlrionacs, cuja 

.producçâo regular, cm quasi todos os armo~. 
não se alfasta muito do lermo mcdio dns 
Mihcitas mere<l ionacs. Varias suo as causas 
que se tem Luscado, para com o seu auxi
lio e clarecer esta esprcic <le tcndcncia da 
oli' eira á fructificação alterna, que chamou 
a allcnção lauto dos anligos, como dos mo
dernos ugronomos. Nós veremos, quando nos 
occuparníos com os melhoramentos que dc
mn11da esta cxcellcnlc cultura, qoc de todos 
os fon<lamcntos a que se tem querido allri
buir e ·ta singulari<ladl', o unico que talrnz 
a C"<plica co'mcnient,'mcnlc é o que se faz 
consistir no mesmo facto ela arvore se cobrir 
tle fructo fm demasia; a seiva neste caso 
toma uma direcção particular e exclusiva, ' 
cm prejuiso dos novos lan\amentos, e <los 

· gomus ou botões das flore· que deveriam 
produzir a seguinte colheitu, mas que nuo 
podem <lesenrol\'er-se scriâo cm ponto mui 
li mi ludo; pelo contrario, 11as localidades que 
obscn am uma tempernlura mais rco-ular, e 
onde a olireira não produz em tanto ~x.ccs o, 
n scira proporciona-se melhor ás <liYcrrns 
llCl:C~Ídades da planta, O equilíbrio UUO se 

lrn nstornn nc:n se per! urhn, a frnctificnçiio 
niio or.crécc nqt1cl1as a11omalins, e n nrvorc 
pcrm<.fncce quasi sempre 110 seu estado nor
mJI. .. 

A amorcirn, cm allcnç<lo no rnJ:oso in
scclo que alimcnla, é no seu tn nlo a arrnn~ 
mai~ r ica que possuc o nos:,;o T>istricto. 

A falta <lc sla lisli cas agrico!as, <le qac 
nhsolulamenlc cnrcccmos, e dns quncs nliás 
tuo bon · r~ ultadcs estão ~ol hêrhtõ os Po\'Os 
que se tem tlaJo a este importante trabalho, 
limilur-nos-hcmos a assc\'crar cm presença 
do! poucos dados que lemos presentes, qw~ 
o Districto produz actualmc.11lC',·C por termo 
mcdio, 23 a ~ í mil nrTnlc;s de ~g~a, e que 
este inlcrcssanlc ramo de ind~rstria aeix<), 
em annos regulares, ao agricultor, que cria 
o ca~11,'p, e o rn<rntln fiar por sua conla, nada 
rnc;:o-; que o bcncfic:o c~c !>O a 60 por cento ; 
mas como ncsle scrriço se occupam pi:rnci
pa!mentc as mulheres e crinn\as, c ,não ~~ria 
difficil ao) criadores o terem de propria luwa 
a folha <le amoreira precisa sem augmento 
de despe::ci 11em sacrificio de Cltbedaes, é 
evidente que quasi totlo o producto bruh> 
poderia cornerler-se cm compl~to . proveito 
pura a no;;sa cultura pequena e inLermcdin, 
onde, como dissemos cm o numero prece.
dente, uma ou outra rcz por acaso se recor.rc 
a obreiros estranhos á familia. 

Bem '(llC o logar não seja o mais propriQ, 
e com quanto nos alfastemos algum tílnlo do 
nos:>o objccto princi pa i, diremos duas pal();
vras sobre u historia da no.;sa industria· sc
ncola, e aprovc:tarcmos a occasião para dar 
noticia aos nossos agricultores de algumas 
paginas cPllws, que nem todos terão a op
portunidadc de procurar, e ainda menos pa-
ciencici para as lêr. e 

A cultura du amoreira, como pl{mta irir 
clustrial, e a criação do bicho da seda, da
tam, em a nossa Prorincia, <lo seculo 1 5. º 

Eis-ahi tem os nossos agricultores um 
documento, que por certo não descstimarü<>: 
é o Capitulo 25.º dos mysticos das Côrtcs 
de Coimbra e Evora, celebradas pelo Senhor 
D. A!Tonso 5.0 nos annos de 1 r,.72, e 147:3. 

« Seubor ouvestes por emformação que :u 
principall cossa porque o Ucyno de Graadu 
era Riquo asy, era por a seda que se em 
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cllc crinrn, e louarn, e que achareis que 
(~Sles \'OSSOS ncyoos sf10 mo is N aturacs pera 
se cm clles niar, e lanar seda como jaa 
rria, Em lamcgo e lras os montes, e cm 
outrns parles cle.5sa comarca. E porem Sc-
11l1or mandastes per as comarcas c·arlas pcr
,1ue todos rezinhos e moni<lores delas poses
sem rinlc pces de morciras, ou as cmxcr
tassem cm ligei ras pera se abrir caminho 
romo se pode ·e tn cr cm aba lamça as folhas 
1las dilas amorei ras pero crinção <lesses bi
chos, e aS)' SC fazer, cJarrar muila seda, 
Senhor não se pos cm Obra, Seja 'ossa 
inercc que mandeis jcralmcntc cm todos 
\'OSOS fiegnos dar hem a CÍXCCllÇUffi \OSO 

mamdado mamdamlo carlos a lodos rossos 
Corregedores, e Ou' idorcs dos fidallgos om
,1e Corre3cdorcs 11ão emlrào que o façi10 
loguo C0:11prir com algumu pena porque 
Senhor parece couso mui10 prorcilosa, e que 
a csles llcynos trazcrá homrra e Riqueza. )> 

Resposta. 

<e Responde l~IR<'y que per a Or<lenarmn 
<lo Rci11110 bc pro' ido de como se este) aja 
tle fozcr a'luoll manda que se guarde, e hindo 
ulguma pc~~oa que obrigaçam tenha de a 
guardar contra elln, hou a n~10 compri11do 
. l'mdo rcqm•rido lomcm cstromento com 
rcsposl~, e .Ellley o estrannhará quanto re
zam sr,10. » 

Oxalá que tão lournrcl emul;içi'.10 como 
fazia cm Portugal, ha pouco mcuos de 400 

1 aunos, a opulcncia <los !\louros de Grn"nad·l, 
vodessC hoje rC\ i\ cr á \ i la dos progrC:i!'>i\IJS 

1 aperf cic:oamculos da industria scricola mo
derna, mormente cm al~uns Po,os, que 11os 
dcrcriu m sen ir de cxcm pio e modl' lo! 

Até 1 ~)í!) de' :a a<1uella cultura ler pros
rcrado cm Ilraga11ça, por quanto cm um 
dos antigos linos <lo registro da <.:amara 
rcspcctira existe um a!rnrú dado em Yilla
Yiçosa a 19 de Julho do referido anno, pelo 
qual o Duque D. Thcodo.;io ordc11a,·a, c1ue 
os moradores de lkap;anta e seu termo fossem 
ronstrangidos a ,·cmlcr toda a seda, fiada ou 
Pm casulo, 11 uc ti' c:;sem aos offi..:iacs dos 
lhcarcs de seda <la dita cidade, pelo l:mto 
ue os de fórn d:.-~s~m por clla; i-isto serem 

To.u. J. 

os thearcs 11ma das cousas que mais omo
úreciam a cidade. 

J~m j 581 fabric:nam-sc alii ~cdn!', r<'
luclos, tní'ctf1s, rclrozcs, (\e., srgunclo !'<ü H'\ 

de uns GfOlllamrntos para CapifL.I< s dos l'ro
curndon·s lls Cõrt cs, que n Carnnra de Hrn
gan('a tiuha colli~ido ni:quc!lc anno, e 1.os 
'luacs se requeria que nqu<·llns obras pcak -
SC'm lrnnsilnr pelo fü•i110 lirres de dirC'itos. 

Durnntc o go,erno elos Filipp<'s. <: l1om 
de njuiso r qua l seria D :orle <la<p:Plla indus
tria. Com tffeilo em J 58G já a fahrica dr.s 
!'cdas se aC'hél\n l''" <'~ln·ma <lf"cadrucia , <: 
o lhcarcs reduzidos ú nw1t1de do num''"º a 
que tinhr.m rl:<'gado; ao 'iue dchal<lc pro
curnrum aC'odir os J)uqut·s. 
D<' t .oi~ <foto, rm·1•cc <JllC' a manufoC'tlira 

c\1s sed:1s fe arruinou C<Hnpl(•t;:me11ll', <' l'hc
~ou a t · <'1drr-~c <ll' lo<'.o. Sú <'!l1 167ü C'o
mcçalll n n 1•:u·c•crr 111>\ ilS prm idcll(·ia. g<•r;u·:-.. 
sobre l1 planlaçíio c~\ls 11mor,·ira~. r mnndnnc!o 
pagar a fo ll111 de cndél un!a a ()00 r{•i s, fl<•r 
se ler introduzido de noro no ltci1:0 11 fa
brica das sedas, &e. 

Em quanlo ús épocas de pro~rcsso e me
lhoramenlo, ou ce atraso e decadencia, que 
posteriormente se seguiram, pMa as fabri
cas do Dislricto, e cspccialmenl<' para o íi
latorio de Chncim e pllra o mcthodo dt• fia
\'ZlO á Piumonleza, são cllas bem conlw<·idns 
<le nosso agricullorcs, e por i::.so as deixa
mos cm silencio. 

St10 di,cr os os i11com c11icotes a que está 
sujeita a CrPação <los bichos da seda <'m o 
Oistricto, r que obstam mais ou menos ao 
seu dcscm oh imcnto. 

A cslnçf10 do i11rcrno, gc11rrir11mcule fol
iando. é rigorosa cm o 11os~o Paiz. <·01110 (· 
de suppor, 'altcnta a disposiçuo do solo, c·111 

grandl• p;irte monluoso e clcHHlo, e uo uw:-
mo tempo domi11udo por grall(ks i>Ct'l'ét!\: o 
lC1Tc110 l<.1 rda cm recu1:crar o C'alorico irra
d:a<lo durn11lc ::is noites daquclla l'Slaçuo. n 
lemperatur;1 permanece baixa por to<lil li. 

prima' rra t' o ar almosphcrico mo' t•-st• c!t: 
toutinuo, e sem regularidade cm suas cor
rentes . . \ esta !'erie de causas metcorolo~i
cas, e junlauu~nlc ú min~oíl de nmhcci1111·n-

l tos e de meios ai'. tificiucs pura IÍl\ On't('l' 1· 

a pr<'ssnr o <lc_cm oh irncnlo dos bid:o;:;, {: 
5. 

.. 



que se de\' e o pro!ongarcn\ .. sc o lp:llmas vezes 
dcma;,imtrnicnte us criacõr~. desde a incu
huçüu <la~ . ctt1r1íl es até ú forma(io do5 ca
isulos ! o que f'at. com <j lie os i nscc Los, q uc 
}1otlêram rc·istir /1s intrnqicrics <la alnios
phcni, sejam cm nlg1111s annos s11!1'ocados 
depois pelós t ham11dos lufo.ç, occasionados 
pelos calores do cislio cm razito do cqtti li
hrio de tcmpêri\Lm'a éntré o ar <htcrlor é 
ititl'rior dos é<lificios; ao que dcrcmos acrcs~ 
<.'m1lar pela mesm<l ôccasião, o~ cfféilos fu
~cslos d1) désemolvlmcnló do gaz acido car
bonicô; ê dtis mi~1sn\ns tlelctcrios, rcst1ltantcs 
da ferri'lénla~àô rlas folhas \ crdcs, &.e. 

Alem distei, como o termo da crittNo dos 
bichos sê estende mais otl menos, segundo 
o curso das rcspccti' as estn çõcs mélPorolo
t;icas, a époéa juslamentc a muis laboriosa 
daquclio. tarefa, que (; a c!m true o inscclo 
apresenta o seu apetite d<1v1n;atlor, 'ªi toin
cidir e misturar-se cm al~umas lórnl itladc , 
pnrticularmrnle na pnrté seplcnlrional do 
])istriclo, êom on l rabnlhos da ceifa dos 
fenos e da colheita dos ccrcacs; para cujos 
~erviços aiud:l todos os bratos são pouéos. 
'E com cffcito não ignoram nossos leitores, 
que esté ettcontro de rulturas diversas é um 

. obstact\lo mlli 1:col e posi tivo ao de ·enrol
Timento cm maior escala da nossa industria 
sericola, cm quanto lhe estabelece e fixa os 
~eus limites agricola.s-. 

Não dci".aremos de mencionar lambem 
os ine\'ilavcis resullndos que é íorrnclo attri
l>Uir ao uso que grralmentc se faz da amo
reira negrn: a trtuf ticaulc ou das f>hilippi11as 
é inteiramente desconhecida; e a branca 
;,prorcita-se apenas cm uma ou outra loca
Ji<lade. Observaremos mesmo, que ele\~ pri
mci ras se sente jú uma faHa bem eonsidc
ravcl, particulatn\cntc cm annos fo, orareis 
·para criações um pouco mais cop;osàs, cm 
as qun~s se va i procurar a fo lha a grandes 
dislaocfos, e por preço cx.orhilanles. Causas 
1islas, que não podem deixar de inlluir mui 
desvantajosamente lanlo sohrr a quantidade, 
t.'Omo sobre a qualidade do casulo. 

A. J.. 

l'tn brado a (acor da multiplicação 
dali an:ores. 

Quando nós d~'viamos ouidnr da .ttmlti~ 
plicarào das nrrores com o maior dis\'cl0, 
por corthccc1·mos as utilidades que ellas pre!\
tum á nosso econoltl it11 <tue obscrrnmos por 
esses cnmpos? Propagat·'-se ul'h fttrot dc::
truidor contra ellas. --- Cortatnos as arvores 
que llOssos t.uós plantarmn; mns a nossn in-' 
dolenéia fülo hos permilte) qull as stlbslitun.. ' 
mos por outras: 

A cxistencia (tas nt·\'ores Cm geral ém
belcsa 1'1nlo o meu espit·ito, que 11ao posso 
dei~Jll' de dizer duas palo\ras contrn à ma
nia destruidora que amiaça aniquila-las:~ 
mostrarei, em sumhrn, os suas ctmvcnicucias 
malcrlaes e moraes. 

Com;micncias matcriaes das ai'i:ores. - · 
As arvores frucliferas são, sem conlradicta. 
o mais solido manancial da riqueza d'esta 
Província; e das infructifcras <JUC de lucros 
não auferimos? 17otneccm-nos madeiras para 
á construtção de nossos cd ificios: moveis in
disp~n5a' eis para os lisos da \'ida, e lenhas 
para o lume; que tambcm são1 no nosso 
Paiz, um objcclo de primeira necessidade: 
consenam éom a tenacitlodc de suas ra ízes. 
a fümcza dos tcrrenos1 contro a violencia 
das correntes : com a frescura que exala a 
' cgelação; ollrahnm 115 chuvas que l'crtilisam 
as terras: as folhas dcspeganJo-se e caindo 
aos pés das ahorcs, formam umo camada 
de humus, que Yai adubar os terrenos infe
riores: com â st:>mbra dos ramos dcffondem 
os rebanhos durnntc o estio, dos rigores da 
caniculo; e durante o im eroo, abrigam-os 
dos 'cn los t\·igidos do norte: as estradas 
orlada~ de ar\·orcs, lorn~m mais suaves os 
rigore · da viogcm: fina lmente, no meio eia 
ramagem d' uma deresa) respira-se o ar 
mais pu1'0 e sauda,'cl, ú medida que no tor
rado àrial, ~u nó paúl miasmatico, se res
pira o nr mais pestilcnlc·. -A risto pois da 
consi<lcraça·o de tantas utilidades \·caes que 
as anores nos offerecem, como ha\Crá quem 
se alrcra a corta-las, sem cuidar cm substi
tui-las por outras?! - · Não cortes uma ar .. 
vorc sem ter &ntes plantado duas, diz Ro.
~icr. 



31 

Nn csl radn de '.\Ji1'aru~clla, '. f!·, junlo 1 Admi11istraçr10 <lo Eslndo, fugi11do sempre 
de Carvalhai$ nn<la\'a•t-c p;randc esp:iç·o por de trabalhar na ll'rrn, fonlc pura, Ycrôa
cntrc dois rr11q11<'s dl' ~l'i.llld<'s choupos, mas cleil'a, e na sua origl'm unica cln pro~pcri
quasi todo:s tem morrido dcbai 'º do ~umc <la de dos povos; eís o que 11os dila o cspi
do mnchado sem dei~M sucrc.si:o. Xo!lsos rito do nosso ·cculo; e aonde nos conduzirá 
ª''ós plantaram+ nós llc 'lruimos, e para nos- este de!irio? 
sos fi lhos rrnda lrm1smillircmos, mais que o l:m dos dogmns da rcli~ii10 <'os Magos, 
jus a proferirem um anu lhcma sobre as nos- diz l'ilangicr, aconsclh:n a-lhe; que a acção 
sas cinzas, de cgoi ·tns ! mais agl'adavcl ú Di' indadr, cru - produ-

Arrorcs ha, cuja dcspc~a dtt planl~çiio é zir um semilhantc, cultivar um campo, ou 
quasi nulln, e grande a tlli !idade que prcs- plantar uma ar1,orr. Philosopho era sem 
Jam; - um só homem, v. g. , munido de um <luvidu o author d'aquella rcligii10. Na nossa 
ferro de baccllar, pódc cm um ditt, plantar, Legislação patria, o nas posturas de muitas 
Junlo da cot rcntc de uma ribeira, ccnlos Camaras .Municipacs s~ encontram medidas 
'da choupos~ que deixados íl 'descripÇ'ilo da p1:eceptivas e cohcrcctivas tendc11lcS a pro
naturcza, podem valer cm poucos annos ccn- mover a mulli plicaç·ào das urrorcs. O co
tos de mil réis! - Olivaes no\'os SftO raris- nhccimcnlo da ronvenicncia, e não o medo. 
si mos os que se encontram~ só se vcern ar- é o grande estimulo que obriw1 o homem 
vores seculares de troncos esburacados e a trabalhar: cm os pO\'OS e tando pcn:ma
t.lúbertos do musgo dos mmos. ~ .\lgu1'.!m didos do proveito que devem ti rar de um 
dirá- as oli,eiras na nossa Pro' incia, só methodo ele cultura, huode infallivclmcntc 
medram cm terrenos baixos e fortes, e estes abraça- lo sem necessidade de conc\ão. Nin
niio podem ser lodos oppÜcados áquella cul- gucm interessa mais no bem estar da indi
tura, porque lambem '1 cultura do trigo, vidtcal idade de qualquer homem do que e!le 
s.crodio, hortaliça, &e,, <Os reclamo__._ não proprlo. Instruam-se os homens e deixam-se 
{) assim; _._ ha muitas e muitas cncostns obrar. 
cobertas de malo brava, que f)~la qüalidaclc C01tsidcrarões mOl'aes. - Deixemos a5 

do terreno, mui bem produziriam oliYeirlis, considerações poeticas e m~ thologicas que 
·e a razüo de as não \ermos desbravadas, e aliClam li!radas ús anorc>~, dcivmos o Ura
planladns, 11ão é outra, senão, a nossa i11cu- chmane, 'o i\Iago, 0 GymnosofPilo, e Drnidé 
ria e desmazelo. lfa na nossa Pl'ovincia, pronunciando os oraculos 110 interior de' suas 
grande abundancia do uma espccic tl~ nr- montanhas santas, <fobai~o dos cn~ianhciros 
'\'Ores, que ant:igamcnLc apenas dan:1\n um sagradQs, oomo dit f.hatooubriand, deixcrnGs 
escasso lucro, mas hoje tem este augrncntado l<:Hlos esses ohjcctos que tanto c11cünlam ·0 
·de um modo prodigioso ; e vem a scr o'S cspi1· iLo do philosopho hisloriador; cks~·nmó~ 
sovcrciros. Esse facto que eu d e.i\~i apoo-.. a uma considcra<·iio mõis posilirn, e obscr-· 
t.ado na Re, ista Uui' crsal tem tido um rnmos o mist.ico iníluxo que a pl'cspccLi \•a 
grande incremento: - a procura da cor- de um ~rrnrcdo exerce sobre o nosso e·pi-
l ic;a é cada 'ez ma rs energ\oo, já se vende rito. . 
a arroba a 2 rn réi~, e isto npenas separada Como não e artehaladorn) insinuante e 
do lenho: - <leremos porltmlo dar a estn ar- religiosa a \"Í:•la ele um~ flor<'~la 110 lt'mpn. 

· YOre, Ioda a consi<lcraçi10 -C.lcl·ida aos lucros da vcgctaç.i!e e lloreS<' •nci<! ! E muito mais 
que 1ros está offt·rrccndo-. . quando e opera o m) slerioso 1·hcuomc110 

Olhando-se t>a ra a decadcncia e dcspi'czo da fccnntl-ação drrs llores ! - & · .s scnsncõ(,'S 
· em que se ncha a agricultura cm geral, riras e profundas <'~e<:utam-sc no fuuoo do 

observa-se um qtnrdl'o \l~'SU~àdor. A licnden- nosso corn~·iio, mas as idí'as que formamos 
eia para as industrias fohrll e commercial, 'Sào lão co111"uzas, que nf10 .as podemos ex
o procurar o exercício <las faculdades intcl- pt'imir nem deuuir; esse dom avenas o con
Jectu::ics, com a simples mira no lucro; o ccdC"o Dcos ao marioso Salnt,-Picrrc, e •no 
~çJigenciar · a todo o custo_ um emprego ua 1 religioso Chatcaubrfoud: aquçlle nas .suas 
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harmonias das plantas, e este no seu genio 
do Christianismo foram divinamculc inspi
rados. 

Chateaubnand colloc:ido no centro das 
florestas Yii:gcns do noYO mundo, junto da 
falarala c:o ifo1garn cmlJclcsado na vista 
tlos dezert9s, mnnifl'sla no coraçüo com a 
o'oquencia ' mais sublime, quanto tem de 
rnagcstoso r. prespecli' a das montanhas, e 
acaba d izcnd9 : -Ln grandcccur e r ctonoa nlc 
melancofic <l~ ce lableau, nc sauraicn t s'cx
primcr dans les lan3u('S humaines. Gen. do 
(·1 · 1 ° r ('I e 1° fl U'IS{. ,, . o. ,up. -· 

l)romovamos o c111l urn e pl11ntnçi"io das 
nnorcs tau lo frucli ferns como infrncti fcrns, 
visto que por tantos moliYcs, e debaixo de 
ta11l i1s considerações se lornnm credoras <las 
11cis. as altençõcs e do wisrn culto. - Lcopol 
J<>sé, Grão Duque de Toscano, o prolcclor 
ti rrslmirador da ngrirnltura d'aquclle Paiz, 
prohihio o arrotear e (' ultirnr os cumes das 
montanhas até uma cerln allu rn, a fim de 
ohstnr b destruição lolal dos nn·orcs, sejamus 
LUó prndenlcs como os Toscnnos. 

Yimiciro, 20 de Setembro 
<le t 8!1-5. 

1 A. Mauricio Cabral. 
•111 

Antido tos dos al cal is 1:C[Jetaes. 

As repetidas c:xpcricncias do Sr. Donnc 
~m Frnnra mosln:iram, que ns combinu{·õcs 
dos alta!is wgctac:;, como a Brucina, Mor-
11hina, e Str~ chni na com o lodo, Bromo, e 
Chloro não exerciam acçuo ulguma nocira 
!iOhre os animaes. Esla oh~C'n a(·õcs fizeram 
tiuc fossem r.dminislra<las C'm l;runra nos 
n1so!' d'enrenr11aml'n lo por nlgmna d'tiqucl
las suhstanr ins as soluçõC's 11lcoolicas d'lotlo, 
Bromo, 1• Chion1, e tibsen ou-sc com cffcito, 
que não sobrr' inlta mais r.cc i<ll'ntc algum 
ao animal quando estas prr pnrnçõcs ~eguiam 
immedialamentc a ingcsli10 <lo \Cncno 110 
t-slo:nago. Porêm e:;Les unlidolos devcrJo ser 
••dmiuistrados por pratieos, que scicnt es das 
l-u!.>stancias que admiuistram, e do \ Cneuo 
iulroduzido no cstomago, possam ai11da dar 
'ida úquc!le, que P.~t arn pro~ imo a soll'rer 
u tcrriH·l golpe da mo:-t c ; e uuaca per pe~-

soas ignorantes ou charlati:ics, que cm ludo 
nescios r i'.10 dar a morle a quem Lnlrcz ainda 
podcsse yirer. 

Sómcnlc o zêlo da sciencin, e o interesse 
no sa lrnmcnto da hu:nnuidodc, que póde 
acidcnln!mrnle ser Yictima por olgum des
cuido, ou 1:or outro qualquer mol i,o, nog 
an~mararn a dar maior publicidade ao que 
p;·c•C('(~C . 

Urngonça , 2 de Setembro 
de 18+5. 

J. A .. Martins. 

Processos para tingir as madeiras 
de diflerenles cúrcs. 

Cúr preta. - Poem-sc em um cnldeirl1o 
seis nrralcis de aparas de campeche com 
sufficienle quantidade d'ngoa, e mclle-se 
nnquellc lrnnho a madei ro que se quer tin
gir, de modo que vor todas as faces se oche 
com cllc cm contacto: tem-se cuidado se 
são muitas as peças de as 11i'.10 pôr cm pilha.i 
Deixa-se fcrrcr o liquido obra de tres hora5-
c nju11tn-se-lhc um arralel de Yerdete em 
pó (ucctalo de cobre), meio arrntel de ca
parroza rerde (sulfato de forro), e quatro 
on\ílS de ga lha contusa : tem-se o caldeirão 
sempre cheio, juntando-se-lhe á medida que 
deminur, a quantidade nccessaria de vina
gre de primeira qualidade. Não se póde 
dclcrrni11ar bem o t.cmpo que deve durar a 
opcrn~lio ; basta que se saiba que todos O§ 

dins se deve por ao fogo e cozer naquelle 
banho ns pc\as de madeira por espo~-o de 
duas para tres horas alé ellns se acharem 
com a c·ôr que se de3cjn. 

l'ur a:.ul. - Tccm-se a macernr n' umn 
gnrrafa l'm um quartilho d'aci<lo sulíurico, 
quulro on~·ns d'anil da primeira qualidade 
partido «'m miudos pedaços. :Em o fcrmcn
la~:uo c·omcçn11do a manifl·sla r-sc, <lcspeja-se 
ludo cm um alg:u!<lur, e quando a dissolu
ção dos in!!.rcd!cntcs se acha de todo cffci
luada , I J11.ça-~c cm uma doma com ngoa, 
põe-se 11cstc bauho a madeira, e dci).,a-se 
alli ai(• c:la r bem embl'bi<la ua tinta. 

Ad' 1•rl iremos que antes de mel ler no 
bud !o a madeira, é mi::lcr faze- la cozer cm 
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""ºª simple:; p:ira pr:,·n-la da sei' a qu:} p1'1tlc 
~r. e que se deixa ao depois 5Cccar muito 
hem. 

Cór amarella. - Da-se esta côr ao aze
vinho cozendo-o por c:;pa~o de lrcs horas cm 
um lxrnho composto de qu:i lro arratcis de 
raiz de bcrheris reduzida a pó, e quJtro 
onças de curcuma com sufficiontc rp1:rnt i
dade d'agoa, roltaudo-o de te:npos a tem
pos. Quando o banho começa a csfr iaJ', ajun
ta-se-lhe duas onras d'ngoa forte, que faz 
que a cõr seja soli<la, e termina-se prom
ptamcntc a operação. 
_ • Côr verde. - Côm os ruosmos ingrcdien
t~s se tingem de ''Cr<le u:; madeiras, porêm 
gupprime-sc n agoa forte. e cm sou logar 
aj911ta-sc sufficicoto quantidade d'anil dis
solvido cm acido sul furico. 

Côr vermelha. - Tiugcm-se as madeiras 
desta cor fazendo-as ferver n'um banho 
composto de quatro arrnteis do páo brazil 
em pó com sufficiento quantidade d'agoa : 
no cabo de lres horas <lo fervura , ajuntam
se-lhe duas onras de pcdra-humc, e outro 
tanto de agoa forte. Tira-se então do fogo o 
vaso, e couscrm-se algum tempo o liq uido 
a uma branda temperatura até a madeira 
ler a côr <1ue se deseja. 

Cúr <le purpura. - Tinge-se e.lesta côr as 
madeiras mctlcndo-as cm um b::mho fei to 
com dois arratcis de campechc cm apara~, 
e meio arratel de púo brazil cm pó com 

-:§ufficiontc quantidade d'agoa: foz-se cozer 
por espaço de tres horns pelo me11os, e u jun
tam-se-lhe seis onças de potassa calcinada 
ou puri!bada. Hcpclc-sc durante alguns dias 
a operaçao, pondo-se a cozer duas ou trcs 
.horas até as madeiras tomarem bem a tinta. 
Não terminaremos sem advertir que a agoa 
empregada nestes banhos deve ser ligeira e 
límpida, e fazer cscumar prompla e com
pletamente o sabão. 

( Novis. coll. de receitas). 

Receitas para tirar da roupa as diversas 
nodoas. 

As no<loas são ordinariamente produzidas 
-pelas gorduras, olcos, rczinas, ucidos, alca
lis, pela ourina, e tinta d' escrever, &c. 

As nodoas produzidas prlas górduras ot) 
olcos tiram-se por mcil) do sahjio, ou d\! 
agoa ca rregada cl'alca! i, quando 'çllas cstM 
cm tecidos, que po<lcm lawir-se; e ncáll! 
caso pndc lambem cmpr('gar-rn. o fo i d~ 
boi, e a gcmn d'oro cozida, c1 ainda qu<>
com menos utilidade, as tcrrns aQsorvcnUu 
ou aluminosns, como a 11rgill:i dos pi ·ociros, 
a groda, ·a cal cslinctn , &e. l~stas ultima:s 
tem melhor uso quando as nQdoas sâo nàs 
madeiras dos pavimento;;, m êSU$, &c. 

As nodoas· prodmt. idas pelas rcr.inas, o pela 
Cera liram-so' facif mdnte com 'O alcool mat~ 
ou menos rcelHlcado. ' 1 •~ 

As nodoas produzidns pelos acidos 1 s:io 
mais difficois do fo zqr desaparecer, porqu, 
estes quasi sempre dqstroein. o dccornpoem 
as cores : assim ainda que nlgumus \'Czes as 
dissolur.ões de sabão e dos alca li:; tornem a 
fazer apparecer ns Cdr:cs, comtudo ordin:t
riamente é preciso tirar novo pcllo aos to.t 
cidos, o que se ohl cm com os cardos ~cardo 
penteador) ; e algumas vezes nem assim St~ 
consegue o fazer desappnreccr esta no<loos. 

As nodoas dos alcalis e de ourin:i podcnt 
fazer-se desa pparcccr por meio dos acidos 
vegetaes; o vinagre, o sumo de limão, o 
acido tartarico, o sa l <l 'azedas prestam para 
isso. 

As nodoas dos lcciJM de li11l10 produzi .. 
das pela tinta d'cscrcvcr, ti ram-se faci~ 
menle por meio do sa l d'azcdas, ou ao acidb 
nítrico e11!'raquccido. A linla d'imprcnsrt. 
como é gorda, precisa S<'r !ralada pelo safJilo 
ord inario ou sabão amo:iiacal; e depois !a
rada. 

As nodoas de forruMc'm tirnm-se rom o 
hy1lro-. ulfolo de potassa, 0.1 c·c11n t1 <lisso
l u~ão de figado cl'cw,ofr1• a!cal it:o, lurnndo 
por fim em agoa corrente·. 

As nodoas do ti nln" a ol<•o, d' alcatrão, &e, 
tiram-se por meio do olco , olêlt il ~e l cr l'
bentina ; e a.J3umas \ CZ~S t:-imbcm· com o 
alcool. J. F. de Jt. 1'. 

t.'J 

Aerolithes em Tra:-os-JJ011lt$. ih 

l'\fctcorites, & lides, oerolitbes, ou como 
n'outro tempo se diiia-.-pcdras de.raio, OQ 
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pedras cohidos do Céo ; designa-se gcral- 1 cm todas os mesmos principios com muito 
mcnle por. <'slns denominações- massas ~n i- pequenas d.i1Terc111:as, sendo tambcm os ca- · 
neracs maiores ou menores, que das regiões ractcrcs fis1cos os mesmos em todas, no passo 
elevadas da atmosfera se precipitam na su- que dirersifie«vam <lns pedrns e terrenos cm 
perficic da terra com uma reunião ~ssás que ha\'iam sido cncontrad;is. Forçoso foi 
constante de phcnomcnos luminosos, e de pois concluir, que todas citas ti nham uma 
dctona~ào. origem commum. Assim, por estas e outras 

Por muito tempo se obstinaram os sabios, razões, é hoje fóra de toda a dm ida. - Que 
em nito acreditar a quedu destas pedras da massas pctreas, aerolitltcs, se precipitam da 
atmosfe>ra , npcsar de muitos destes factos atmosfera sobre '' superficie da lerrà. 
haverem sido referidos pelos historiadores •Que sna qneda é sempre ncompanlrnda 
tlcsdc os tc1opos ruais antigos, desde Plutarco de um globo luminoso, JJolide, que atravessa~ 
Flinio e Tilo- Livio nté nossos <lias. Ainda pelo ar com grande velocidade. 
em 1772, Lavoisier e dois outros Fi losof'os, Que quando isto tem logar, uma detooa
encar.regodos pela Academia de Sciencias de crio mui forte se foz ouvir, e é immcdiata
Parls, de ir examinar uma aerolithe, que se mente seguic.la de um zunido semelhante a() 
affirm1n·a ter cahido perto de 1'Ians, sendo de uma pedra despedida da funda, mas em·· 
recolhida ainda quente pouco depois de sua ponto muito maior ; e logo depois, a queda 
q1wrlêJ, 11i10 ' iram nclla mais tiue uni gres de uma on mais pedras sobre a terra . 
pyritosn, que havia sido folmiuado por um Que este meteoro não tem cousa algwna 
mio: << os rnrdadci ros Filosofos, disseram de commum rom as tempestades, por isse #

cllcs, tem sempre olhado como muito du,·i- que quasi sempre tem togar por um tempo 
dosa a e\.islcncia dt•. lns pedras, que se per- claro e sereno. 
tc11de terem eahido da atmosfera. » O mctcorilcs podem hoje ser divid idos 

Dt•pois da dissertação do Doutor Chladni cm trcs cspccies, a saber: - AI. ductei6 
em 17H i., e das <lcligcncias de 11. l\ing (ferro metrcwico) ; suo massas de ferro me
em t 796, os l~ i sicos comctaram a estudar lalico e malca\'el, ordinariamente de grande 
mdhol' este.; phenomrnos, e pr('Slanclo- lhes 'ºlume, que se encontrom 11n Sibcria, no 
toda a allcnçào que cllcs reclamam, acaba- Senegal, 110 Cabo de Uoa-Espcrança, no 
ram por si'! c0t1H111ccr <la ' crdadc, a ponto Urazil, &c. - .U carbonoso.~; massas de 
que hoje, (kpois <los lrabalhos de Rournon, car\'ãO im puro, reunido com afguns metaes : 
t:low;ml, Va11q 11elin e oulros, é iucontrastavel sf10 niqda mui to rnros, e bem averiguado 
Jta.sci<mcia, <1uc tae:; pctl ras·cahem rcalmcutc <Jpl'11i1s temos 11111 <'\ C'tnfilo, fi · poucos únnos 
da ;1l niosl'cra. succedido perto de Ala{s 110 dt•p:.n'l11mento 

,\ natureza tem por al~umas rezes sido de t)ard <' Ili Franta, o qual foi anatysado 
suq>r<·l1<•rnlida w•sl as opcrai:<ics. O proprio por ) 1. Tlwnnrd. - J/ . gr·<mulares, ou pro
~1. Biot c11conlro:i uma <l cslas pedras, que priam<•ntr arrolithes; sfw os nu!ios frequentes~ 
com a rclociJatll! ela <rtu1la se hn\·ia nwllitlo e u11iros dl' qul' aqui nos oc-cuparl'mos agora_ 
•llâ ((•rra. Fiz1·rn111-sc catlrnlOf!'OS chro11ologi- o~ llH'll'or itt'S ~ranolar<-s, 011 :ierolithes 
t:os d >!'.! C' \ em pios <le quedas <le st·mclbaat <·~ apresç11lum-sc dc•l)lli x.o da fórma de massas 
pedras, com a d(•::i~11a~ào dos lo~nrcs oudc 1n1!1etl ri<·;1:; irrPpu l,ll"es, <'01)1 os angulos OH 

cahira:n, as datas e Leskmunh:1s que prornm ,11T:;:,las an<·dondadas, <' Ioda a supprficic 
a n~rdadc d;> fado, &e . . tac~ s~1Q os q1w rnb11ta dt• uma <'. jH'Ci(' d<: ' crniz 11c;rro e 
or~ani~oram }{. ~J. Chladni l' .\loro~uc..-:; . o luzc•dio de fH'q11c11a esp<'ssura, nspcra ao la
tpic ~e 1~ 110 s)-;lema de chi mica do Doul or t io, e scnwlha11do uma mal 1·ria fundida. O 
Thomson, e o que ·p 1•:1ca!1Lru 110 I ." ' 1)1. in\<c!r(or ,wJim1riamt•11i1· ele rô.r r inzruta mai~ 
do J)iario Fil.o~_olii:o de gdi:n:)Urgo ( l 8 rn;. 'l l)tl lll<'llOS l'illT('i-\ªda, (' mandiada algumas 
Tcntlo-se col11gi:lo gramlc <iua11tidaflc dt•slas : ' ezb pela fcrrug-cm, otli·recc uma Lex'tura 
pedras, colhid11s em paize:; m:ii to J islanl('S l gTa1111losa. e nwsl ru mais ou menos clarí'l
n:i fü•ropn, IH\ lwlja, &e:, u UL\'!l!·s'.! !noslJ·o·.1 ~1.·nlc gri:.<J::; tlc.. f<.'1To rnL'lnlico, de fonq suf... 
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furado dissiminado, e globulo· escuros ou rcce que algumas outras em Ilcspanha. A 
ueoros bast1111lc fra~cis. A nnnl~ se chimica banda de terra onde isto te' e logar seria 
te~ reconhecido nl'llcs a silicn, e o ferro da largura de um quarto de lcgoa, e com-
110 cstndo melalico, <l'oxido, e de sutrureto, primento de legoa. ào estes os u11ico· cs
entrando e las duns substancias na propor- clarecimcntos que se podcram obter das 
ção de dois terços ou mais da mas a lotai : pessoas que prescncearam o phenomeno, es
a!Cm destas, n ma~nczia, a cal, alumina, o taodo muitas nos campos, e cahindo até 
enxofre, o chromio, e o nickcl no estado me- uma das acrolithcs perto de uma mulher 
talico, ou de oxido. A grandeza, e o pezo que andava lanando. 1 

são muito ''ariHeis. As duas aerolithcs tem umn fórmn assa>: 
, ·Entre os cxcmplnrcs mais celebres desta regular: a maior é uma piram ide triangu·l~~ 
especie de mctcorites, citaremos o de Laiglc truncada; a menor é a quarta parle de uni' 
.em a Normandia, o qual fixou defini tiva- esfera, ou como um dos solidos produzidQs 
mente. a opinião dos sahios l<'ranoezes sobre pela secção de dois plnnos perpcndicular~s~ 
este assumpto; o de Dcnarcs na India, que passando pelo centro dn esfera . .Mas em unia 
contribuio a conroncer os lnglczcs. J)e todos e outra os angulos ou nrestas silo rombos~ 
porém o mnis assombroso pelo seu ''olume, e como boleados. Destas duos aerolithes uma 
é o que cohio em França no departamento pouco excede o volume de urna laranja ; a. 
de Ardcche no dia J5 de Junho de J82J: outra é alguma cousa menor: u primeira 
foi1an11unciado por uma detonação que durou tem de pezo absoluto - 2 arr11leis 7 ouç~ 
20 minutos, e se omio a ma is de 10 legoas e 2 oitavas: pezo cspecifico - 3, 45. A se., 

~ d~ distancia; enterrou-se no solo a 5 pés gunda tem de pezo absoluto-15 oncas 3 
de profundidade, e pezava 184 arrateis. Ou- oitaYas: pezo especifico - 3, 6 t. 
tro de 1 O arralcis cahio cm 1824 perto de Urna e outra é exteriormente coberta 
Bolonha na ltalia. por uma capa escura, áspera ao tacto, e ai-

.• Em Portugal não sabemos senão de duas gurn tanto lustrosa semelhando Yerniz, ·da 
aerolilhcs : aquella cuja mençI10 encontrámos espessura de meia linho pouco mais ou n:i~ 
na ' lista dada por Thomson, e se refere ao nos, e semeada aqui e ocolú de grãos de 
aano de t 792; e esta que agora vamos des- ferro maiores ou menores, rnalea' eis e bri
crevcr, e da qual possuimos duas pedras na lhant.cs. . 
nossa collec<:uo mincralogica dos protluctos Qualquer <lestas acroli t hcs cede com fü
naturacs deste Dislricto. Uma dm·ida ú obse- cilidade ao choque do marll'llo, mas uiio (~ 
qu1osa cessão do digno Pnr do Ueino, o friaV<•I, 11em e:iborõa com a imprcssiio c:Lt 
}:x, .. mo Sr. Antonio José de Miranda; outra unha; e risca o "i<lro. . , 
Íts deligencias do Sr. Lnzaro Luiz de Mi- A textura interior é p,ranulosa, e ml)ilo 
randa, residente perto das loca lidades onde úspera ao y 1clo, como a de alguus grés : l;ô~ 
succcclco o phenorncno, e que teve a hor.- ciuzenta pouco carregada, com pt>tp1e11as DP:-> 

dade de nos commu11 icar a narra<'âo das doas de ferrugem nas parks c·q 1oslas 110 a1·. 
eir.eumslancias que o acompanhara m. Todo o iutcrior é :wmcHdo d1• pt'11tienat> 
• · Appareceo este mcleoritc junto da aldêa particulus <lc féu·o mctal iro, frrro o:-.id9.do. 
de Picólc, Concelho de Miranda, e proximo e ferro pyritosu, aquellm• brnnc:l:i, cslps ani\1-
lt raia d' llcspanha, 11os fins de Setembro de relias ; algumas s6 re ·i,cis ao micro:,tupio. 
f 843, pclns duas horas da tarde, cm um outras ao olho nu, t' !.Cmc!ham~o 110 lamuril~, 
dia de mui to calor claro e S<'m nmcns. Ou- grilos de an~a Jc Linl~'i!O, e outras maiores. 
fio-se um estrondo ou detonarão semelhante mas nunca como os da supcrfictc uu cap<t 
ao de um grnndc lr0\i10, e nada mais se eücrior. 
l'io ~o ar, senão uma nm cmzinhu ou poeira Pequenos fragmrnlos C'<JlOSlos ú ac~·uo· \ k. 
pouco espessa, seguindo até á terra pelo ! maç:arico, rcsistirum fJ fuzào, e tor'11anu1l~"e 

:trajecto_ que haviam feito as aerolilhcs. Des-
1

1 negros emilande a c:·ustra r.~lcrior <las ucr~-
ins. cnluram Ires uo nosso tcrritorio, e pa~ lithes. . · 

To~. 1. 6 
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1l l'sl a-no~ fallnr da causa e origem das 
ncrolithc=-. X c=-tc ponto a sciencia 11~10 possue 
<tínda hoje scnf10 meras c' plica~õcs. quali
'ficadas como hypolheses pela rcsena e mo
~lcstia . que caractcrisam a época brilhante 
em que vi' cmos. 

Tem estes corpos sido atl ri bui<los aos vul
cões terrrstres. - i\Jas a distancia immensa 
a que ficam os rulcôcs de alguns Jogares 
~nde tem apparecido as acrolitbes. e por 
outro lado a não exisLencia de semilhantes 
))Curas entre as conhecidas producç,ões vt1l
ta11icas. tornam esta opinião insustentavcl. 

Outros tem supposto, que as· aerolithes 
~ram lançadus pelos 'ulcôcs da lua. - Esta 
l1ypothcse nito é fundada sobre alguma ohser
•n~ào que a torne prorn' el, e oppõe-se mes
lno ú s11u pússi bilidude os meteoros, que 
acompanham a queda destas pedras, e a gran
de velocidade, e direcção do movimento quasi 
horisontal das mesmas. 

Tamhem se tem attribuido a formação 
<las aerolithcs li condensa~uo de matcrias 
•olateis, que íluctuo.m na atmosfera. Ou fi
nalmente, lt materia elherea. que espalhada 
primitivamente cm toda a immensidade do 
e11paço, tÍH?sse por seus diversos grãos de 
condcnsa~ão dado nascimento ás nebulosas, 
ils eslrellas, aos soes, aos cometas, aos pla-
11ctas, aos satelites, e a essa infinidade de 
:Bolidcs, que p<ircce errarem no universo, 
~ah indo algumas vezes na supcrficie da terra. 
- Estas duas ultimas opiniões nos parecem 
'nais provaveis. ou ao menos. de todas ns 
iemittidas até hoje, sem duvida as mais :im
plas e racionaes no estado presente das scien
(}ius cosmogonicus. 

Repetimos por~m, que estas explica~ões 
ws não temos senão como hypotheses. e que 
estamos longe de lhe altribuir um alto gráo 
de probabilidade, e menos certeza, que no 
estado acl ua 1 de no ' OS conhecimentos não 
poderia deixar de ser prematuro. (*) 

~- . A. F. de ;Jl. P. 

• ( •) Aqnellcs <le nO$SOs leitores, que desejarem mai~ 
11mplos dct11 lh t>~ sohrc csle objecto podem consultar as 
~hras 1le l\I. !\J. ( 'Matlni, Bi;!ol de r.lorogncs, l\larcel 
tlri ~rre, a [,ilJ1ol91rin almo~fcrica de M. Jiaru, os Dic
cionarios de llisl. N'al. e o lrntado de l\liucrnlogia de 
llauy. 

O CA.~"TAltO D'AGOA. J 
. 

CHRO:\ICA DO SECULO XIV. 

CAPITULO IV. 

O ~IE~SAGEIRO. 

" •••••••• mas 11iio 11e espa11ta, 
" Que menos é 9uerer li/filar o ir1111ío, 
" Quem cónlra. o Uei, e 1111lri11 .~e alevanta." 

CAMÓ.Rs - LusT.lDA$. 

E como cas~igou Mccia Vasques o pagem 
tão ousado? ... 

Por cada beijo seu, deu-lhe mil beijos . . · ~ 
Affaslnndo COl\1 as mãos, trémulas de gozo; 

os seus louros cabellos, longos, e anelados, 
com o mais terno sorrir entre-abre os bei
ços, que vuo colar-se n' alrn testa desse in
fante, fcrmoso transumplo della. : 

« ~fou ftl ho ! ! » 
Assim disse suffocada; e outra rnz o beijou 

com carinho de mui. 
Era seu filho Alraro Gonçalres de Atayde 

que aperta'ª ao seio. Era seu filho maior 
que, tendo cumprido doze annos, eotrára 
naquellc dia tão solemnc, no cx.ercicio das 
funcções de pagem ele sua nobre senho•, 
e rnãi; como era d' uso naquelles tempos. 

Fizera injuria á natureza se tentasse des
crever a sautidadc desse amor; a doçura 
desses beijos; o amargo prazer dessas lagrir1 
mas que a furto, máo grado seu, correm 
de seus olhos. Era mãi ! ! . . . Quem ba hi 
que não conheça a divina poesia desse nome 
sacro-santo?! Bem infeliz é por certo nquelle 
que não foi a}tro desses beijos; aquclle que 
não seulio humedecer suas faces com essas 
lagri mas puras, e celestes; aquelle que não 
fo i ídolo desse cúlto, dessa religião, que 
rerela a lodos os seres a sua eterna santi~ 
dado, e origem!! ... Dcm mais infeliz ainda 
aquelle que pcrdc'o esse anjo de sua guarda, 
-uma estremosa mãi,-.. apóz hare-la co-, 
nhecido! ! 

« 1\Iinha mãi ! » f 

Uespondcu o formoso Alvaro Gonçalves1 
.beijando-lhe as mãos com respeito religioso. 
Fôra o echo de seu coração innocente qtt~ 
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repcrcul ira na~ucll~s pa l 1nT~s lão si~ pl?s, 
as que sua mã1 havia profc~1do: se .nao fo
ram as mesmas, quanto á forma articulada , 
é porque o coração não formúla vocabulos, 
exprime sentimentos. 

A expressão da fisionom ia de }focia Vas
ques era a subl ime epopeia. do amor ma
terno. Via seu filho tão querido encetar essa 
carreira aventurosa da vida de cavalleiro, 
que pelo mister de pngem come{:ava ! .. . 
E n'um pensamento só, to<las as fozes da 
~ida se lhe ante-olharam; ora em brilhante 
panorama; ora cm lugubrc quadro, o mais 
terrível!! . .. Via desa broxar vaidorn essa 
Oôr tão querida, criada no seu seio; quizera 
abriga-la dentro delle, contra os rijos tufões 
da guerra civil, a que a Yia exposta .. • 

E chorára ..• porque era mãi ..• 
Como é pobre a lingoagcm do homem ! 

As mais rapidas sceons do coração mal póde 
diffini-las cm lon"OS discu.rrns ; e nesses, a 
mais subida poesia, é reflexo imperfeito; 
apenas traca incompleto perfil, que de apa
rece na buli~osa supcrficie desse lago, tão 
tuno, chamado existencial . . . 

Quem visse o mudo olhar de Martim 
Gonçalves de Alaydc, julguria que sua alma 
impassiva não comprchcmlera aquella mys
tica lingoag<'m, que e'<prcssava na mais sin
gela das frazci', o mais cloquc11tc discurso 
do coração ... Julgaria que seu peito cndu
r-ecido nos combales, sob o pêzo da arma
dura, era incapaz de rellcclir o cebo ma
vioso do sonido drsscs beijos, dados por nm 
anjo nas faces de um chcrubim ... Julga ria 
que era inca paz de couheccr a doçura, e 
força magnetica desse apertar uo seio de 
uma mãi, um filho mui querido ... Julga
lo-hia incapnz de nvaliar a amargura dessas 
lagrimas, que cm seus prismas reverberam 
a rnysteriorn inrn3cm do <'spo~o idolatrado; 
e que, em cada uma das fei\ões desse mi
moso fruclo dos mais lemos amores, refran
gem paraizos de delicias, infernos de cui
dados. 

Mas quem assim 1waliúra l\lartim Gon
çalves, inju5tira mui grave lhe faria. 

De todos os sacriticios o maior é aquelle 
que obriga o homem a occultar, debaixo 
do espêsso véo da ,·mliffêrerira, os mais que

Tou. J. 

r idos sentiment os de . 11n alma! Oh! ... se 
elle podera dizer o que sentira naquelle mo
mento de \Colura incfaYcl, e rnarl) rio crue
líssimo! . .. 

Pundouor social! . . . Ah ·1 rusas leis de 
conrnn\âo dcs·es hom<'ns frios, e desalmados 
chamados estadistas!! .. . 

Por que condemnaes vós, como rebeldes, 
esses gri los do coratilo? ! Porque os suflocacs 
Yós com essa mordaça a que cléstes o nom~ 
de heroismo!? Para que chumar 'l:irtudc a 
essa for<; a que algêma as.leis da natureza? !. 
Para que exigis que um pai ama 11le se en-,. 
vergonhe de misturur suas lup;rimas com ª" 
lagrimas de uma esposa e mãi cslremozis
sima ? ! , 

Como se a alma do homem fosse de outra
têmpera!! ... Como se Dcos imprimira cu
nhos diff erentcs nas almas do homem, e <l:l 
mulher!!. . . Como se não forum ambas. 
ellas vazadas no mesmo molde! ! . . . Comor 
se ambas citas nuo tiH1sscm o mesmo sl!il() 
eterno, gravndo por Deus, com estas lclraiJ 
indcleYcis - amor!! ... -

« ) Ja ldi\âO ! ! ... » 
Esta palavra, horri,el côro dos coudem

na<los a mn rl\ rio eterno, fdra n ~cnu ina lra
ducção dc!'se · apparcutc, im passivo olhar <le 
}forti m Gonrahes de .\ taHlc. Elle bem. 
comprehe11dcra todo o g<lzÕ, e tortura di:. 
Mecia Vasques, ao hcijur seu liudo filho, u, 
lra\•êsso pagrm Alvnro Gonta lves ; mns 11i'l() 

podia dizer-lhe dianlc de tanlos <•stranho~ 
-Eit amo como tu ama.~ . .. So/Ji·o como tu , 
.~offi·es. . . E son;·o ainda mais, pon1uc sm,; 
obrigado rt mostrar ro.sto i11d1//i }'(;llle; .wm /'ur-. 
çado a derorar <1.~ miii/ia;; layrimas ! ! ... -

As palavrns do orudm· fixa-us a stcno
graphia; o dügucrrotypo <1stain pn a imagem. 
dos objeclos u que se up plica; porêm con10 
fixar os mais rccondilos pen~a111~11tos do ho7' 
mcm? ! : .. Como estampar u imaµ.cm des
sas dores, e prazeres ocC'ullos 110 <'on:rilo? ! ... 
A stenogrnphia dcssr•s p('n~amcnlos; o dagucr
rotypo dessas dores, e prazeres - é a poe
sia. -
· Já 1\Iccia V «squrs, dom i nanei o a emoçlio 

que a commovcra, s<! hiwia erguido de .fiua 
a Jmofada; suas formosas donzcl las, e seus 
nobres comiclados a seguiam para a solu 

ij " 

.. ": 



O PH.\ROL ~'R.\~SMOXT.\~O. 

,lo bélnquPlc. A todos precedia o pagem, 
•tt"' , !crn a1 111unciar eslava a mêsa scrYida; 
~ o .\ lcaicl<· mor, 1farlim Gonçalves, ao lado 
<la porla por ouclc ha' iam de sahir, os a~uar
duH1, para lhes cedor o passo; como a es
mí'ra<lo rorlcz/10 cumpria. 

O prolon~ado som de uma trombeta de 
g11erra, locada no alto da torre do ca Lello, 
pelo ulalaia Ô<' ·eniço, retumbou na sala; 
e fez parar l\lccia Vasques, e todos os de
mais, no momento om .que ·ella hia transpor 
Q limiar da porta .que dava sahida para a 
llala <lo festim . 
i Silenciosos todos, olharam uns para os 

out1·os. llav ia 11aq11clle silencio, naquelle 
olhar, mysterios infinitos!! ... Mecia Vas" 
~ues, só vio o esposo, e filho . . . cuidara 
ouvir o lcrri\'cl som tia trombeta do sepul
cro ... e o coração comprimio-se-lhe com 
rcc<>io que riessc chamar a juiso algum des
..cs cnlt'S lào caros a sua alma. Violante d~1 
Silveira encontrou o meigo olhar de Garcia 
·~,crcira, que parecia dizer-lhe, agradecendo 
.tquelle mo\'imenlo della imoluntario- Nào 
rueirs. . . nien amor me dará talisman de 
/'otçri invencil'rl . .. -E Mafalda Gomez Sar
mento? ... Olhou para todos, como se, par-· 
tido o córaçilo, quizesse buscar a metade 
que lhe faltava . .. não estarn alli ! ! ... e 
estrcmcceo, ao pensar que estaria no campo 
<:ontrario ! .. . Quem sabe?! ... 
· Vasco de Seixas rangeu de rai"·a os den

tes; porque cm vão esperára um terno olhar 
de interesse de Violautc da Silveira; porque 
·.,.io fixar nos olhos dclla os olhos de Garcia 
Pereira, seu odioso rival cm tudo; porque o 

· ciume lhe <lco a Ycrdadeira significação <lu
qucllc olhar, dizendo-lhe - amam-se. -

«~leu pai !! que tanger é este?! ... » 
. Perguntou o pequeno pagem a seu pai 
1fartim Gonrah cs d'Atarcle. 

-A, iso de cavallcir~ que ·e approxima 
das portas da V cdoria. - Respondco o Al
caide mór. 

« E amigo? ou ... » quizcra dizer íni
!_nigo, mas não acabára, .Mecia Vasques, sua 

. ver~tmtn. 
O som distante de outra trombeta parece 

qtJiz responder-lhe, cm som mui brandó, 
·ma& dislincto. 

·~: . 
rJ 

Mafalda GomC'z Sa1·m<'11lo ergueu seus lin... • 
do úl hos ca lonhos como se acordam d'im,.. 
JlrO\ iso de longo, e pcuoso dormir. flla pa.-
1wia o~pirar nquellc som, como se fora 
branda nragcm, que cm d!a de ca'moso esllo 
1 hc t rou \Cra suo' cs perfumes de aromas 
rc·ccndcnlcs. E porque? ... Ella não ousára 
dize-lo . .. Cm ligeiro rubor lingio s-uas fth 

ces descoradas; o coraçi10 balia-lhe apr~:
sad issimo ... E r,crto 11clle baria uma corda 
que 1·c~pondia áquellc som mo meigo, e.trist(}., 
Como cxplit111· de outra fórma o que den~to 
deli<' se passilra ? ! i , • .., .. 1 

Martim Gonçulrns percobê.i·a o 1ángcr. ida 
trombeta que, pela distancia, e quolidodé, 
ou i11!1exiiO da~ notas, parecia . vir de fó.rà; 
Úls muralhas; e 1·cspo11dco assim ít inte.r .. 
rompida pcrp;unla dC' suo esposa. ' " 

« É o tar1n-cr de mcn:rngciro do Mestre 
d'A' iz, que pede cnlrada no cnstcllcr;1 o~ 
corredorc'°' lodos rccolhcn1m, como lhes úa..; 
via ordenado: nenhum de nossos homcus 
d' armas cslú fóra das muralhas. » 

-Em brC\'C saberemos quem é, e a que
vcm - loruou Vat;CO de Seixas. 

cc E tendes vós, senhor D. Yasco, hem 
adestrados 'ossos soldados, ácerca do que é 
mister fazer com mensageiros? ... » per- . 
gunlou o Alcaide mór a D. Vasco. J 

-Todo!! cllcs são, como cu, soldados 
veteranos; podeis cslor dcscançado quanto 
ás cautelas, e cortezia que com ellcs deve· 
uzar-sc ; u nnda se follurú ... ao menos por 
minha parte, e pela dos cavalleiros, e iwl-
dados <lo Orensc ... - ·• " 

« Quanto a ccwtclas, podemos estar segu~ 
ros da parte de n. V asco» interrompeu 
Garcia Peroira; ah1<lindo á precaução que• 
este haria tido, de mandar guarnecer de 
noro as portas <la Y edoria, que lhe estavam 
a cargo; e que, no capitulo antecedente, 
nós vimos tinha dado moti'o a um princi
p!o de pcndencia entre o fidalgo galego, e 
o porluguc-t. 

- J~m boa hora venha o mensageiro do 
i\Iestrc d' A' iz ! « Creio porêm que nem per 
isso devemos dcixor arrefecer a comida » l 

disse Meciu Vasques, receosa de que as pa
lanas, ao parecer, cortezcs de Garcia }le.:.' 
reira, dessem logt\r a sccnas violentas e11tN1 

... . . 

' 
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ell<· e n. Vosco Gomcr. de Sci.xas, <pte t•lla de loda a casta de i~ua rias que o nflo1 fos~ 
sabia riraes. sem. ~in~u~m cntão fa ltaria a esse preccilOJt 

_ 'fond<'s razão, 11ohré senhora; disse como ningucm leria escrupulo de i:?astnr son):.. 
Gilt•a nc)\ da Siln•irn: nfto drYcm bcllas ela- mas immcmsns, para nessrs dias de abstinCl~ 
mas, como rós, a~uardar m1:11sage11s dr r.n- eia ter os p<•:mHlos mais cxcp1e itos, eorn-t 
rnlkiros ; seria c·onfrssar-lhes Yasso ln~cm; prados a p1\zo de ouro! Assim torce o homeÜ\ 
quando, s<l .a· ''ós t>lla s1l dP~(}; scgi111do as em seu pro\'cito n· leis 1rtnis simples!! .. :; 
leis dn muit~ nobré Cl\\illlona.- Até da penitencia fa.z n•galol!'' . 'Wu: 

« E, que espere o mensageiro! 'l altivo X<>s nptm1dores luziam tb9as d'ot.lro, e 
disse J). VitsCO. prata, perfeitamente. cir,eladas~ ao Indo de 

- Com a derida licC'nçn llestas hl•llas, e copas riqll:ssima ~ algumas das quacs era.nt 
uobres damas, 01n i-lo-hemos ante cllas na cl'a'·ilclas d 1i pedras prccio~ns. , 
~I~ do baoquctc - Lon10u ~'fortim Gonçnl- Fc1•mozos pagcn:;,.ricamcutc. ,ycstidos, :êcfü\ 
yes. J"L çoijl ,o gosto convidou sua lindtl cs.. as Cur<.ls do ~feoia Yosqúés .. ·-"-r Nt~o, e ouml 
'posa a ~que sahissc o li miar da porla cm que -o(forcl~ram agoá ás mãos .nos convidados; 
esta sceua .rapida se passâra. Se l on~u tchl "G m dollcs pegari,t na Laciâ ;. aul ro· nô g~ 
parecido, é· culpõ da lingollgem dó historia- mil; outro ll(l toalJ1a; hncia , e gomil d'outo • 
~n:, que não pódc, ou oito sabe, trn{·ar rno toíl.lha do fin issih1tt bretanha,• com ,reu_da!S 
~IQzm~nte ns ~®nas vclocissiméls do mo' i- dQ Il1·uxc.llas1 .o pagem da toalha, era..,·Ah+ 
me~to, .e ''i!la. .. dils pai ~ões, como se ellas varo Gonçalyos; os da bnciá, ci.gomil erum 
, pílssqm no mundo real. l)iogo, Gome~ So.~me1r~ irm«o de ~fafold~t . 
. . ]). Mecia transpoz o limiar da portá; o Gomez; e Francisco da Sil \'Cita , primo d~ 
Seguida por todos entrou na sala cm que ü Violante, e sobrinho de Gileanes, filho du 
mêsa eslava disposta, coberta d' iguarias, que sou irmão mais moço, Louronco da Silveira~ 
.fumegavam,, espalhando um cheiro cnpitz clt! já fo llccido. . 
fazer perd~r 9 jejum ao cenobita mais aus- Varios motos da càmera, e gc11 tis-homéll~ 
tero; c&paz dr,· ex.citar o upetite ao paladar da casa e serviço de Martim Goncalvés, sut
mais estragado. viam á me~a. atraz dos cavalleiros; os pagens 

Quantas castas de peixes produzem, e se ser\' iam ns d~1mas, tombt>m de. pé, atra~ del
nescam nas costas do norte de Portugal, e las; por esta fórma, Aharo Gonçahes atraz 
Gal iza; quantas se criam nas doces ngoas da cadeira de espaldas do ) focio \asq~1es. 

: de seus rios, todas ellas cozinhadas por mil sua mãi ; Prnncisco da Sih oi ro ntrav. do tam
manciras di1l'ere11tcs, gnarncciam à lauto 11'\l'- bor€.lc de l\fafolda Gt>moz; cl Diogú Gom~r, 

. sa do Alcaide mór de Chaves, .3fartim Gon- atrat <lo de Violante da Silveira. ficiwa n 
9alvcs de Ata)·dc, na Yespcra do Nal1tl de cadeira d!' Mccia Vasques nQ Lopo da mesa.; 
i 385. As cspeciitrias do oriente, li'to '111- ú sua direita :\la falda Gomez; e á osqt1erd1l, 
ga"res cm nossos dias, depois da portentosa Violante <ln Siheirjl. · 
descoberta de Vasco da Gama, que abrio No ext remo opposto, ~fort)m GonçaLYCl$ 

.. as portas desses nwl'<'S nunca d' antes nm:c- ,· d' Ata) de, cm cadeira tia ospal<l.çis, tem ·i• 
gaclo.~; essas c~peciarias tão raras, e então 1 sua direita Vasco de Sei ll.:\S; ú cíiquci·da 

. caríssimas, tra.ficadas pelos Y cnesianos nos 1 Gileanes da Si h-eira. én1 cadoirus igunos ; 
demais poros da Europa, que <la mão dcllcs 1 Garcia Pereira, e os tlemais conridados, ent 
ª" compratam a pt\zo de ouro, tcmp<'rn\am cadeiras rnzas, aos dois lados da Jnr~a poc 
~as iguarias delicadas, e niio dciMram ta l arte que, Violant.e dn Sil\'eira ficou. a.o 
lcmlm~r que era d ia ele jejum; fozcudo a pé de Garcia Pereira; tendo-o ú. sua é11~ 
mais pcrl'eita antithc~w da penitencia, que querda. r · 
a igreja. quíz · impor cm certos dias, ohri- ' Eram doze os convivas; ns tres 1lamas, 
gando os fieis á abstincncia das carnes. Um o Alcaide mór, D. Yasc9, Gilcaucs, e Gari-& 
requinte de ·sensualidade interpretou esse eia Pcrf' ira; os outros eram, dois fida lg~ · 
Juicccito, a.bs~cudo-:sc das carnes, mas usando castelbano.s, de s.oc~r.ro 1~indos <:om.D.,V .a&; 
.. \ ·, .. 
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co; e lrcs fidalgos port uguezes, ao sen iço 1 
de Martim Gonçnlves, como elle liga<los ú 
f.ausa de D. Beatriz, filha de D. Fernando l. 
de Portngal. O mestre sala do Alcaide mór 
a todos tinha designado seus logarcs, con
forme a cathcgoria de cada um, e segundo 
as instrucções préviamente recebidas de seu 
amo. 

Todos de pé aguardan1m que os donos 
da CllSjl se assontussem, quando na sala en
trou um volho 'cnerando. 

Lori{;as barbas, intonsas, lhe pendi;im al
l'l1S 'iatê» á cinta; raros cabcllos lhe guamc
oiam ~ cabeça calva; e esses poucos cnbcl
los 1 eram brancos como as neves do La rouco. 
As fa<?cs macillentas estavam descarnadas 
pela- penitencia: os olhos, cncovádos em sutis 
orbitas azuladas pelas vigifüis, tinham um 
fulgor amorteei<lo; como o de uma lampada 
quasi exliucta. U má longa tunica de burel 
escuro, cingida por nodoso cordão de esparto, 
o cobria desde o pescoço até aos pés; que 
trazia nús, calçados de umas sandalias de 
oorclcl gro5sciro .. \ s màos cruzadas no peito, 
cstaY:im occultas dentro de suas largas man
~as, pc•ndcntcs como as dos frades do Sera
phico Padre Sam Francisco, de que era filho. 
· Ao entrar na sala erguco os olhos; todos 
se currnram anle sua ')cnera,·él presença; e 
elle tirando as mãos de dentro dé suas man
gas, fez cort\ a direita o signal tla rcdem
pqão, abençoando-os; e logo após entoou o 
Benedicite, • benzendo a mêsa. E todos os 
convidados, e assistentes acompanharam cm 
vo:t. baixa a fcnorosa oração do sacerdote 
do Senhor. 

l~ssas nobres clamas tão fermozas; esses 
illustrcs cavnllciros csl'orçados, tão cheios de 
orgulho por . cus brazô<'S, tão ciosos de seus 
timbres, Lodos se humilharam ante o pobre 
monge; ante o ermita da capclla de S. Jolio 
Ilaptista da veiga de Chaves ; ante o hu
milde Fr. Ftanci co da Solcda<le, que fozia 
M vezes de enpolltio do muito poderoso .~1-
cni<le múr de Cha, es, )fortim lionÇê)lves de 
Atayde. 

Muitos annos ha que vivia, como ceno
bita do deserto, nas ruinas do desmoronado 
mosteiro da Yeign do ühavcs, que em tcm
po~ • d'Ellloi ."· Dini1.,' pertencêra ·ú cxtin-

cta ordem dos T<'mpiarios. Daquclle antigo 
edificio só a rapc'ili1 e'l.istia ninda ; conser
Yada pela pic<laclc dos fieis, e agora mais 
venerada pelo a~siduo dis' ello de Fr. Fran
cisco da Sole<lade, que de seus superiores 
alcançúra licença paru como ermitão 'irnr 
junto della, 110 e:\ercicio da mais austera 
penitencia, e nu pratica de todas as virtu
des christiiii. 

Sem dci:\nr n suél humilde cella elo con
r<'nto demolido, servia de capcllão ao Al
caide múr de Chuves, ''indo di'ler missa à· 
i:.,YJ·cja ma ior da fortaleza, e voltando logo 
depois ú sua ermida. Como alhcib ús cousaS' 
cú da terra, L1'atavu do negocio augusto da 
sah·açào, não perdendo ensejo de ser util; 
e nessa ideia aceitllra o officio de capellão, 
do Alcaide mór, rom a condição de viver 
nas ruinas do mosleiroi o que ~fortim Gon
çahcs lhe concedêra, exceptuando-o, a elle 
sómente, da lei que impozera ácerca da. 
absoluta prohihicão de sabida, ou entrada. 
durante o c(}rco que hia começar. Bem certo 
csta\'a que o .\Jcstre d'A' iz respeitaria em 
}'<'1-. J<rancisco da Soledadc, o santo ermita 
da capella de S. João llaptista, permittin
do-lhe a li' rc entrada, e sahida da praça, , 
como incapaz de traição, ou alcivozia. 

Acabada a benção da mêsa, sahio outra 
rez o vener1n el Fr. l;'rancisco da Soledadc. 
após ha' er lançado benção paternal da des
pe<l ida. 

i\fas nnl<'s de snhir, os seus olhos amor
tecidos se encontraram com ós de '.MarLim· 
Gonçah'('s, c1ue como por 1lm instincto de 
remorso os procuran1m. E haYia tal pieda
d<', uma unção tão e' angclica rrnquelln vista 
jí1 rani;ada ! .. . J la,·ia cutrc cllc, e 1\Iartim 
Goncal\'CS uma nfi11idndc tão mystica ... a 
do pcnitcrttc, e coul'cssor ... que o rosto do 
Alcaide m6r se anuviou, como se terríveis 
ideias rcconfossc ... E crnm hem terríveis 
essas ideia-, essas pa lanns que elle lera es
criptas 1111qucllc triste, e rapido olhar do 
mensageiro do .\ltissimo ... Hecordúra seus 
piedosos cousclhos, e sau<lavcis cxhortações, 
úcerca dnquclla guerra fralrecida ~m que 
cst;na cmpc11ht'ldo ... guerra em que tiuba 
a combater contra tudo quanto ha de mais 
sagrado para o homem .. • amigos, pareutcs!, 
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trmãós pntria, e sobc1·ílnO ! ! ... Ilia talvez 
' • ' 11 V , · derramílr esse sangue p1 ec1oso. . . . . '" '10 

ante elle, no extrPmo opposlo, a sua fer
mosa esposa, e lindo filho, que o C'Ontcm
plavam com respeito, e amor ... E esl re
mccco pensando que aqnella seria sua der
radeirn consoada!! ... E só via anLc elle 
uma viuva desconsolada ... e um orfuo sem 
arnmo ... 

() ranger dos gonzos da"'porta que se fc
chára, depois de dar sahida ao capellão do 
castello, foi o signal para todos se assen
tarem. . 
1 Mccia Vasques fazia as honras da mêsa 

com aquella urbanidade e cortezania pro
pria de sua elevada educação, e jerarchia: 
o seu rosto era aforei, suas maneiré.lS faccis, 

.. e· cortczes para todos, esmerando-se em ter 
a todos contentes; mas sua alma não o es
tava: o sorrizo de seus labios queimam-lhe 
o coração. Em meio do banquete, cercada 
de suas mais caras afeições, havia uma ideia 
fixa que a perseguia - a guerra -E o ce'rco 
cooi todas as suas terríveis scenas ... E seus 
parentes . . . e seu irmão, o Alcaide mór 
de Trancozo, troncando lançadas com seu 
esposo!! .. : 

o homem pobre que visse aquella mesa 
-coberta de iguarias, im·ejaria a dita de as
sentar-se a élla; mas se conhecesse ns .dores 
d' alma desses convidados . .. se soubesse o 
gosto amargo desses manjares .. . antes qui
zera o tôsco pão de °'eia, ou de cernda; e 
achára mimo precio o c:nt fatia de centeio, 
que come em paz, cercado de seus filhi
nhos! . . . 

Os compassados passos de homens d'armé.ls 
nelumharam nas lages <lo pavimento das salas 
anleriore5 á do banquete. O mestre sala foi 
e~pera-los, e voltando outra vez, depois de 
indagar quem eram, em \ OZ alla disse : 

« O mensageiro do M cstre de A' iz ! » 
- Que enlrc ... - disse com 'oz so

, lemne o Alcaide mór de Chares. 
E um guerreiro coberto d'armas aliona

da5, entrou na sala do festim. 
Um grilo mal co11lido, sahio do coração 

de uma das damas. . . · 
Quem soltou esse grito?! ..• E porque 

Jnotivo? ! 

E quem Cr<.I ' •o mensageiro\ db Mestre' df!\ 
Aviz?! · 1" 

{ Continuar-se-ha ). \\ 
L P.' de .nt. S. ' r 
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Nobre o valorosa re.~posta de Affonso 
d' Alboqucrque. 

Chegaclo1 Affonso d' Alb0<1ucrqué com a 
sua armada diante de! Ormuz, ficaram os 
CapitHes ' mni temerosos, por verem a ~i
dade tão bem apercebido pot• mar e terro~ IJ 
e com forças incomparavclm'éi1te superloréS; ' 
de mancirn que por grttndc' tethcridad-e ti..: 1 

nham o'commeUe-Ja. Affonso d' Alboqliérqtte 1 

porêm, julgando que jú não era occasiüó · 
para roltar atraz, os cl.1amou a conselhc>; 
perguntando-lhes - não sé faria o commét ... • 
timcnto, porêm sim como o faria.---Deoi ... 
dido que primeir.o tivessçm fü'llu do Rei parãh 
saberem sua determinaçuo, e tl'ocàdos· algtiill 

. mas ·emb~i:iadas, uma que Affonso 1d~Albo;! 
querque cn\'iou ao I\ei pelos Embaixadores 
deste, foi mui estranhada dos Copitnas; e 
disseram-lhe algumas COUSllS fi monairn d~ 
o quererem reprchen~cr de res11ouderi Ulo, 
aspero ao Uoi, em tempo que era 11eces~aJ. 
rio ter com elle mui los comprimentos. Af.o. • 
fonso d' Alboquerque porêni com alptolle 
animo imc11circl, que o caracterisava, lhes 
tornou: - Eu, Srs., não sou lwnwn para 
acabar um feito tão -grande, oomo este, c0tti 
llissimulaçlies e moraliclad<Js; mas como ca
valleiro, e grande Capitão exrcutar a$ obt•i
gaçõcs de meu, Regilliento, como por .ElRei'' 
Nosso Senhor me é mandado, e por isso a 
fortuna se poderá aco.star a qualquet; parte 
que quizer; mas eu espero ua Paia:ào de ~ 
Je.~us Cftristo, cm qiw tenho toda minha 
cottfianta, de quebrar a ccib<·ça Çl estes 4lfou
ros, e fa::;cr a seu Rei ltilmlario <l' ElRei 
Nosso Senhor, ou me hão de leem· a cabeça 
~ws mãos; e csle i o melhor, o mais são 
conselho, que em tal caso, e tempcí'podctn,d.~ 
tomar, pois csla{11gs1 . en~ . Lo9ar, •. fjue .ae,:~?ào 
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.TJQDC, /jl?<JJi q4tt;ai coµ.sa, ~ cada um, se vá 
pam a sua náo fazer pre.~tes; e ou.vindo um 
tira de' bombarâa! acudxi, , e faça , o que me 
â1· [µ,zpr. - .~issirn. o disse, e ·mostrou que 
não era homem só para o dizer ; porque, 
alguns dias depois, tr~molav!l a bandeira 
das quinas nos Paços do Rei d'Ormuz, e 
csle havia sid0i: obrigado f a Teconheccr-se 
lt udatario d' Elllci de Portugal. 

' Comrhenl. ·do ~Grande Ajfons. 
i'>'f.m}\\h '" d.'Alboq. Pwj. CU1J· 29. 

' · 1 
~---

J. üH"' Unu' avenlura desastrl{da. 
>'tl ')I (;·1 

• ;f)er.,to, l~raQc~~' 1\l. Thierry, quiz funda r 
UJlh Jleioo indcpcndento na Nova-Zclandia, 
e ~a ,falto de protecção das potencias Eu
ropea.s a,poiQu-se em algumas tribus indigc
M &f ~ para atrair as quàes lhes promebtco 
m\iit:for-LuníiS· Estas gentes simples acredi- , 
t'}.I~l!l por algum tempo nas suas promessas; 
ma~~ final, fatigados de esperar, e não ,·eodo 
rc~Jisar o pr.omettido, decidiram descartar-se 
d~, ,seu. &oberano, acto este que consmprna
ra111.1com hor.tivcl solcmnidadc. Foram con
voca~los todos os chefes gr:aodes e·pcquenos, 
e,:ri!µt)jdQs á mesma mêsa, se banquetearam 
C.Qrn :-o qadnver de 1'1. Thierrv. Este fim de
ploravél, diz J..'lllustration de Paris, é cer
tiQpado ,por muitas ca~·tas, e pda narração 
de viajantes, que hom·evam o conhecimento 
<lc~~c 'succcsso, de alguns dos convivas de 
:.emelhnnte banquete. 

h, 

·' 
Synopse da Legisla.ção do segundo semestre 
-· de 18.i·5. 
D~crclo dr, 3 de Sctcmhro, appnm1ndo a allerac;ão 

dti:o A,rti~o!I 10.0 e 12.ó dos E~talnlos dn~ Caixas fü:o· 
nclnitAS fundados pela Companhia Conlian•;a ~acional. 
-"«(Dü1rit> du Oover1w de 8 de Setembro) . 

D•;netu de 3 de . 'ctembro, anprovanllo o Re~ula· 
menlo !lara a arrecadação e li~talisaç.'io do lmposlo do 
~al ! ~ ( /Jitirio do 'Go1>l!r110 de :l de õetemhro. ) 

J,>(.rlatia de !l> d<: Sel<:mbro, declaraU<lo 11ue uão é o 
1'riÍ>unal do Conselho Fiscal d<> ('onlas o 1111ico compe-
1t:1tte para relaxar ao jui~o rontencioso º'' alcances con
ln11)idos com a Faienda Publica pt:los tli\'llrsob cxaclorns 

·e ·tontractador1:$ d:\ mc.sma Fazenda, mas: lau1hc)n as 
Re1;~rtiçõc;; e ,\.uthwidadc~ que; a nte riormcnlc ao csla-. 

\e1t:cimc11I<' do referido Tribunal' eram com\>t:ttlntci:, 
par;i. ess1.; fi~. - ( O iario do Uo1:er110 de .LO de :::;~:tem
jrr ). 

Déicruto de .13 de Scfcmbro, eout~ndo a crgi'!11i'-;>1çi\o 

do seniço central do Mini~lerio da Fazenda. -( Diori• 
do G<tve1·110 de 18 rle Setembro). 

Decreto de 4 <lé Julho, approvando os Estalulos da 
Companhia de Jlil)Çilo e Tccido8 Lisl>oneuse. -( Diu1·i• 
cio Gqver110 de 19 de Setembro) . ~ 

Decreto de :25 d' Agosto, com o regulamento dos \•ell
cimenlos que competem , <'tn difTeranlel; casos, aos Juízes'. 
de Direito e a seus snbslilulos nos Trihunaes de .L." lns· 
lancia, e aos l\Jagislra<los dos Tribunaes superiores, e• 
aos lnembros do l\liuisterio Publico e1n uns e oulros 'l'rí
l>unaes. - ( Oiario do c:overno ele ~3 tle Sq,tembFO ) • .. ·1 

J>orlaria de 25l de Setembro, em que se declarou, que 
os. Adminislrador<>s dos Concelhos, por issO' <1111! subsli-' 
luiram os Cl' linctos J!ro,·e<lore$, dçn?m pro,~il]cnciur • so
bre a policia e scn •i1;0 dos Açougu~ 011 11or <:lles ou p9r; 
seus Delegados, incl11sin11nc11le pelos Regedores 'de P"id 
rochia, 11ão ol>-Slanle p.crlencer aos Jui~es !!: leitos o jul~ 
ga111e11lo das infra('çõe.~ das Posturas J\11111icipaes, e :1Af 
0111 tps Em pregados l\J 1111ic.:i paes cummulaliYiunenle Ylgiar' 
sobre a obserrnncia das mesmas Posturas. 

Decreto de 30 d'Agosto, em que se cslal>elecem • ._, 
regras que devem seguir-se por occasião das L iceui;as,, 
sem as 1111aes os Mn;?islrados J udiciaes e db MiilisteriOI 
Publico, e lodos os Empregados de Justiça não podem• 
a.usc:ntar-se dos seus logares. - ( Diario <i(> Go»en10 de 
24 de Setembro). ' ·· 

P ortaria de :w de Setembro, sobre o mesmo objeclo. 
-(Viario <lo Governo <le 2 d'Oul11bro ). 1 

Decrclo ele 25 de Setembro, com a demissão de um 
Professor 'do Ensino Primario, por ler commettido 'Ô es-
candaloso abuso de exigir de ·seus di~cipnlo~ uu1 subsi(\'Ó) 
mensal. . . . , 1 l)ortana <le 6 d Outnbro, indeferindo a pertenção ® 
Parocho da Frell:uezia de Sanlo Andié da Varzea d~ 
Ovelhas, de que se renovasse o urbilra.mento da s11a e.on
g rua, e se taxasse outra para um coadj1itôr, visto qiii} 
a Lei de 8 de Novembro se oppõe a tal renovação..:.-• 
que a diminuição do rendimento cios generosi se fosse , 
argumento, s6 o poderia ser para prorocar ·uma provi· 
dencia geral , e nunca uma excepçilo -e que o trabalho 
acrescido pela rumexaçào d 'outra FreKnczia niío pez• 
so?re o Parocho, mas sobre o coadju_to1, <1ue l~m COI!• 

grna arbil rada. • 
Portaria da mesm.a data, mandando declarar {, J uma. 

<las con::nias pa rochiaes do Concelho de Ponte de Lima., 
que as a!tribniçiíes della $ãO unicamente :is marcadas na 
l~e i de 8 de·- 01·embro de J U4 l - que cm coufoqbcncia . 
clÇS$:t Lei não podem ser allei:ados o~ arbilr;unentos án
teriores-c1uc as sm1s allribuições se limitam presenie: 
me11lc a 't>roceder uo mez de Julho de cada iulltó à <ler-> 
rama j{1 \:On.siclel'ada uecessaria para prda:ter. ·~ cohgrua, 
arbitrada nos lt'rmos da dila L ei -e que s~ dei em guar
dar ª"' sO!<-mnil!acles legues. 

P o1tari11 da lll<'sm.a data, l'slranhandtl ao Vi!l'nrio g'érlitT 
do Bispado de J>ortal(•;:-re, por mandar e~JH'dir ·a) v~,r!\. 
d'c: dispensa de lla11l10; parn casamento, ~em prcvio con
sl'ntinwolo do tutor, rH·m suprimeulo do éomp<>feule 16ii 
de Direito.- f Di<1r:o do Governo da 7· d' Outuln:u/. ; 

Portaria d<· :> d'Oul\tbro. a ordenar que as Aulhori· 
cladcs .\d111i11i~lra!irns, 11rcs lem com a devida br~vid11~e 
q11aesrp1cr 1:sclarc•cimenlos <ruc lhes forem exiithloll pelas 
A ulhoridades militares, so l>rc o rrcço, dos gcoeroi . . 7-f 
/ Diai·io do C:om:nw ele 8 <I' 011tu/J1·u]. ·' 

1 

Po.>rtaria de 16 d 'Outuhro, declarando que Oll J ui:ies 
de Direi to não dc1e111 intcrrir uns informaçile..- sobte 
crinu•.s comnu•ltidos 11etos J uizes 1':l<'ilos, de Paz, e dos 
Juize.~ Or<li rtàrios, p;ira< uão ficarem prc\enidu~ cÓrÍl<> 
j ulí!adÔrP.s 'I"" 1,odem ser dos .accusado~. · , • 

1 Poria ria _de ~ ·1 d ·01;! ubr~, declarand.o frriad9~ s6m14!1te-

I 
os ))omir.gos, no que n::sp<:till ao ser-1·iço das Al(~a.dl!g~ 

• -- f Diat i<J de Ci<1t·t r:ic> <ie J.8 d' Outubro j. >v • '"' 


